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Apresentação 

 

A obra “Ciência em Foco Volume VI” em seus 17 capítulos, apresentam trabalhos relacionados 

com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das universidades. Os trabalhos 

mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o incremento a melhoria da qualidade de vida da 

população, o atendimento no setor público, os impactos no meio ambiente, além da saúde pública, entre 

outras. A obra, vem a materializar o anseio da Pantanal Editora na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

Avanços em diversas áreas do conhecimento, entre elas, nas áreas de Ciências Sociais, Saúde, 

Educação, entre outras, estão presentes nesses capítulos. Temas associados aos impactos ambientais 

urbanos, ao uso de drogas em gestantes, ao estudo da visão da mulher negra, a percepção dos servidores 

de uma escola pública federal, ao ensino de física durante a pandemia, automedicação no brasil, a 

correlação entre a doença de chagas e indicadores socioeconômicos, ao cuidado farmacêutico em 

pacientes idosos usuários de polifarmácia, a determinação do impacto da intoxicação medicamentosa, ao 

papel do farmacêutico na promoção da saúde a pacientes portadores de transtornos mentais, a utilização 

do cravo na produção de repelente, a ética na gestão da qualidade do serviço público, a tradução de poesia 

e retradução, a concepção e marcos de projetos político-pedagógicos na enfermagem. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta 

obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos dos Organizadores e 

da Pantanal Editora.  

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e pesquisadores que 

leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, garantir uma difusão de conhecimento 

fácil, rápido para a sociedade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

Os medicamentos são importantes bens sociais e sua utilização pela população brasileira é elevada 

devido vários fatores, tais como: o aumento da expectativa de vida da população, aumento da carga de 

doenças crônicas, o surgimento de novas e velhas doenças transmissíveis, o aumento da prevalência dos 

transtornos de humor, as doenças resultantes da degradação do meio ambiente, da poluição ambiental e 

das mudanças climáticas e os crescentes investimentos financeiros por parte do governo brasileiro para 

garantir o acesso universal aos serviços de saúde (Carvalho et al., 2003; OPAS, 2012). Apesar dos avanços, 

persistem dificuldades de acesso, demora e baixa e qualidade do atendimento nos serviços de saúde, tanto 

do setor público quanto do privado e soma-se esses, aspectos a veiculação de propagandas de 

medicamentos isentos de prescrição na mídia, a presença da “farmacinha” caseira nos domicílios e a 

crença de que os medicamentos resolvem tudo, constituindo fatores importantes para a prática da 

automedicação (Naves, 2010). A Organização Mundial da Saúde (OMS) (1998) define automedicação 

como a seleção e o uso de medicamentos sem prescrição ou supervisão de um profissional capacitado.  

A automedicação é um fenômeno mundial e sua prevalência difere em função da população 

estudada, do método e do período recordatório utilizado: na Alemanha, a prevalência de uso de 

medicamentos por automedicação foi de 27,7%; em Portugal, foi de 26,2%; na Espanha, 12,7%; em 

Cuba, 7,3%; em Atenas-Grécia, 23,4%, na região da Catalunha-Espanha, 34,0% entre os homens e 25,0% 

entre as mulheres; e em Puducherry-Índia, foi igual a 11,9% (Figueiras et al., 2000; Sans et al., 2002; 

Mendes et al., 2004; García et al., 2009; Athanasopoulos et al., 2013; Knopf et al., 2013; Selvaraj et al., 

 
1 Universidade Federal do Pará 
* Autor correspondente: luannsena@gmail.com 
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2014). No Brasil, poucos estudos de base populacional traçaram o padrão de consumo de medicamentos 

da população brasileira como um todo.  

No estudo de Carvalho et al. (2005), a prevalência geral de utilização de medicamentos pela 

população maior de 18 anos, foi de 49%, e de automedicação foi de 24,6%. Outros estudos enfocam as 

populações de municípios brasileiros. Entre os moradores de São Paulo-SP, com idade acima de 40 anos, 

a prevalência da automedicação variou entre 27 e 32%; já no estudo de Bambuí-MG, com pessoas de 

idade maior ou igual a 18 anos, a prevalência de consumo exclusivo de medicamentos não prescritos foi 

de 28,8%. Em Santa Maria-RS, 76,1% das pessoas entrevistadas afirmaram ter se automedicado pelo 

menos uma vez (CONASS, 2003; Carvalho et al., 2003; Schmid et al., 2010; Loyola et al., 2002; Eticha et 

al., 2014).  

Nesse contexto, considerando os poucos estudos publicados com representatividade nacional, o 

presente trabalho objetiva realizar um levantamento bibliográfico e analisar a prevalência e os fatores 

associados à utilização de medicamentos por automedicação no Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo desenvolvido seguiu os preceitos do estudo exploratório, por meio de uma pesquisa 

bibliográfica, que segundo Gil (2008), “é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído de 

livros e artigos científicos” Nesta perspectiva, foi utilizada nas seguintes etapas:  

Na 1ª etapa sobre fontes, foram utilizados artigos científicos e estudos que abordavam a temática 

“automedicação” publicados no período de 2010 a 2019 e os artigos científicos foram acessados nas bases 

de dados Scielo, Lilacs e Medline.  

Na 2ª etapa da coleta de dados ocorreu a leitura exploratória de todo o material selecionado 

(leitura rápida que objetiva verificar se a obra consultada é de interesse para o trabalho), a leitura seletiva 

(leitura mais aprofundada das partes que realmente interessam). E o registro das informações extraídas 

das fontes em instrumento específico (autores, ano, método, resultados e conclusões).  

Na 3ª etapa da análise e interpretação dos resultados foi realizada uma leitura analítica com a 

finalidade de ordenar e sumariar as informações contidas nas fontes, de forma que estas possibilitassem 

a obtenção de respostas ao problema da pesquisa. Os dados obtidos, foram somados e determinado a 

média dos resultados para expor neste trabalho. Através disso, conseguimos uma média populacional de 

63 indivíduos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A caracterização incluiu aspectos sociodemográficos como idade, sexo, estado civil, escolaridade 

e profissão. Foi possível verificar que a faixa etária mais predominante está entre 42 e 53 anos com 31,5%. 
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A idade média é de 43,6 anos. Em relação ao estado civil, a amostra é, majoritariamente, constituída por 

indivíduos casados, que correspondem a 74% da amostra.  

Em relação às habilidades literárias, a maioria da amostra é constituída por indivíduos com o 1º 

ciclo (47,9%; n=35) em seguida por indivíduos com o 9º ano (23,3%; n=17). Em menor percentagem 

surgem os indivíduos com o 12º ano (13,7%), com Bacharelado (6,9%) e com Licenciatura (8,2%).  

Na Tabela 1, é possível observar que à situação professional, verifica-se que apenas 4,1% dos 

indivíduos analisados são ou já foram profissionais da saúde, sendo a restante parte da amostra, 95,9% 

indivíduos que nunca tiveram uma profissão relacionada a saúde. 

 

Tabela 1. Distribuição percentual e numérica da amostra segundo a profissão. Fonte: Os autores. 

Profissão N % 

Já foi ou é um professional de 
saúde 

3 4,1 

Não é e nem nunca foi 
professional da saúde 

70 95,9 

Total 73 100,0 

 

Quanto aos fatores que levam à automedicação, vamos destacar: consumo, prescrição, frequência 

de utilização, problemas patológicos, tempo de duração e agente influenciador da automedicação. Em 

relação ao consumo de medicamentos, pode-se analisar que todos os indivíduos que constituem a amostra 

referem-se ter ingerido medicamentos no ano anterior, o que reflete uma representação de 100%. 

Foi possível verificar que apenas 13,7% das amostras referem ter ingerido todos os medicamentos 

por prescrição médica e, cerca de 86,3% da amostra admitiram que nem todos os medicamentos ingeridos 

foram prescritos pelo médico. Assim, conclui-se que a maior parte da amostra ingere medicamentos 

automedicados. 

Na autoavaliação dos inquiridos sobre a frequência com que recorrem à automedicação, 

constatou-se que a maioria dos indivíduos considera que raramente recorre à automedicação (61,9%), 

sendo significativamente mais reduzida a percentagem dos que considera fazê-lo com alguma frequência 

(27%), e com muita frequência (11,1%).  

Em relação ao problema de saúde que originou o recurso à automedicação, constata-se que são 

de natureza diversa, embora a sua maior incidência sejam problemas de saúde comuns, como é o caso de 

“gripe ou constipação” (27%). Verifica-se que a maior parte dos indivíduos recorrem à automedicação 

devido ao sintoma dor, pois entre as categorias “dores diversas” (7,9%) e “dores osteoarticulares” (22,2%) 

os indivíduos referem ser o motivo da sua automedicação (Tabela 2). 
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Tabela 2. Distribuição percentual e numérica dos dados segundo o problema apresentado para recorrer 
à automedicação. Fonte: Os autores.  

Quais os problemas que 
apresentava quando recorreu 
à automedicação? 

N % 

Gripe ou constipação 17 27,0 
Infecções ou inflamações 15 23,8 
Dores osteoarticulares 14 22,2 
Dores diversas 5 7,9 
Problemas gastrointestinais 4 6,3 
Problemas respiratórios 3 4,8 
Problemas cardiovasculares 2 3,2 
Outros problemas 3 4,8 
Total 63 100,0 

 

Assim é possível verificar que existem certos sintomas que são considerados como menores e por 

isso não necessitam de consulta médica, ou nunca são referidos ao médico. A figura-se neste âmbito que 

as questões de saúde que não alcançam o estatuto de verdadeiro problema de saúde e que, por isso entram 

no domínio da automedicação, podem ser prejudiciais à saúde do indivíduo e pode nunca chegar a ser 

qualificado como verdadeiro problema de saúde justificativo de recursos a cuidados médicos.  

Como se verifica na Tabela 3 é que a maioria dos indivíduos admite recorrer à automedicação em 

vez da consulta médica apresentando o motivo “Não se justifica consulta médica” (38,1%), considerando 

por vezes os sintomas irrelevantes. Em seguida os inquiridos apresentaram o motivo de “Falta de tempo” 

(25,4%) para optar pela automedicação, com menos percentagem de resposta foi apresentado o motivo 

de “Tempo excessivo de espera para obter consulta” (20,6%) e finalmente foi apontado o motivo de 

“Falta de vagas no médico de família” com 15,9% das respostas.  

 

Tabela 3. Distribuição percentual e numérica dos dados segundo a justificação dada para optar pela 
automedicação em vez da consulta médica. Fonte: Os autores.  

Quais os motivos que 
justificaram a automedicação 
em vez da consulta médica? 

N % 

Não se justifica consulta médica 24 38.1 
Falta de tempo 16 25,4 
Falta de vaga no médico da 
família 

10 15,9 

Tempo excessive de espera para 
obter consulta 

13 20,6 

Total 63 100,0 

 

A partir desta tabela pode verificar-se que a maior parte dos indivíduos consideram ter sintomas 

comuns e irrelevantes que não necessitam de consulta médica para serem resolvidos, ou então quando 

tentam consultar o médico encontram problemas do sistema de saúde como o tempo de espera ou a falta 
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de vagas que fazem com que os indivíduos recorram à automedicação para assim restabelecer mais 

rapidamente a sua saúde.  

Constata-se que a maioria dos indivíduos admite ter recorrido à automedicação durante o prazo 

de 3 a 4 dias (58,7%). Em seguida encontra-se com 38,1% das respostas a opção de “1 a 2 dias”, e 3,2% 

dos indivíduos admite ter feito automedicação por 5 ou mais dias. Desta análise é possível salientar que 

existe um número elevado de inquiridos que se automedicam por períodos considerados excessivos. 

Existem sintomas que pela sua frequência e simplicidade aparente são tratados sempre recorrendo à 

automedicação, podendo em certas situações correr o risco de agravar diagnósticos ou surgirem novos 

problemas relacionados com o uso de medicamentos de forma inadequada.  

Em relação à questão sobre a procura de informações ou esclarecimentos adicionais acerca do 

medicamento que vai ser consumido por automedicação, a grande maioria dos indivíduos respondeu que 

não procura informação ou esclarecimentos adicionais sobre o medicamento que vão tomar (63,5%). Os 

restantes indivíduos referem procurar informar-se e esclarecer as suas dúvidas e preocupações (36,5%).  

Segundo Machado (2005), todos os indivíduos deveriam, no ato da compra esclarecer juntamente 

do farmacêutico as dúvidas que possam ter, e refere também que os profissionais de saúde devem estar 

atentos pois, pelo facto do doente tratar pelo nome um medicamento não quer dizer que ele o conheça 

bem, daí a importância de dar ou reforçar as informações mais importantes.  

Neste caso, uma vez que a maior parte dos indivíduos respondeu que não procura informações 

ou esclarecimentos antes de se automedicar possivelmente demonstra que já se encontra familiarizado 

com o medicamento ou já o utilizou noutras ocasiões.  

De acordo com a Tabela 4, a maioria dos inquiridos que referiu procurar informações ou 

esclarecimentos adicionais recorreu a profissionais de saúde competentes, sendo que 8,7% recorreram à 

ajuda de Enfermeiros e 47,8 recorreram à ajuda de Farmacêuticos. Em seguida, a fonte a bula foi a bula 

com 39,1% das respostas, e por fim com 4,4% das respostas encontra-se a opção de “parente ou amigo”.  

 

Tabela 4. Distribuição percentual e numérica dos dados segundo a fonte utilizada para obter informações 
ou esclarecimentos adicionais. Fonte: Os autores.  

Onde procurou as 
informações adicionais sobre 
o medicamento? 

N % 

Bula 9 39,1 
Enfermeiro 2 8,7 
Farmacêutico 11 47,8 
Parente ou amigo 1 4,4 
Total 23 100 
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Desta forma pode-se verificar que a maioria dos indivíduos procurou informar-se com 

profissionais de saúde não médicos, ou então optaram pelo farmacêutico e bula que são os meios mais 

seguro e científico para obter informação relacionada com o medicamento.  

Segundo Soares (2005), relativamente a um estudo realizado pela Associação Nacional de 

Farmácias (ANF), que mostra precisamente que o farmacêutico é o elemento mais procurado para 

esclarecimento de dúvidas e aconselhamento medicamentoso, daí ser importante que todos os 

profissionais de saúde entrem em parceria para diminuir a tendência da automedicação não responsável.  

Segundo Lopes (2001), qualquer prática de automedicação encontra-se no domínio do risco, o 

qual é tanto maior quanto menor a pericial idade de quem decide a intervenção. Quando um indivíduo 

comum se automedica faz numa condição de risco, mas se as informações medicamentosas forem dadas 

por profissionais o risco será mais reduzido. Se essas informações partirem de fontes leigas o risco vai 

ser substancialmente maior.  
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